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Provocação que iniciou o primeiro encontro de 2012 das Segundas 

Filosóficas realizado em Brasília, na noite de 13 de fevereiro e que 

serviu de abertura para os trabalhos do ano. O registro foi feito a 
pedido dos pensadores que não puderam comparecer. 

 

O e sforço filosófico distingue-se  do esforço cien tífico  em  diversos aspectos, m as 

particu larm en te  porque  a Filosofia busca a  tota lidade , procu ra aquilo que  possu i 

e scopo universa l, enquanto  a ciência  costum a se r especialista  e  ana lítica  e , 

nesse  se ntido, volta-se  para o  particular, para  a  parte , isso  porque  supõe  que  

analisando e  com preendendo adequadam ente  as parte s adqu ire  tam bém  

com preensão de  particu laridades que  apesar de  contidas nas partes, possuem  

validade  un ive rsa l. A grosso m odo, podem os conside rar que  o  filósofo tende  

para a  gene ralidade , enquan to o cientista  tende  para  a especificidade . Am bos, a 

seu  m odo, buscam  invariante s un iversa is . 

Os se re s hum anos nascem  natura lm ente  no âm bito de  um a fam ília  singu lar, 

tanto em  te rm os geográficos com o em  term os cu ltu rais , loca lizada  no tem po e  

no e spaço. São todos subm etidos a  um  processo m uito  particu lar de  aculturação 

e  desenvolvem  um a expe riência  única  de  vida . Cada  um  pe rcorre  cam inho 

p róprio  de  descobertas, de  oportunidades, de  incentivos, castrações, tem ores, 

con flitos, a legrias. Enfim , cada  um  acum ula  um a bagagem  m uito  particu lar de  

e xperiências que  se  reve la  de  crucia l im portância , dado se r e ssa  expe riência que  

lhe  fornece  re fe rência  para  avalia r e  in te rp re tar o  m undo cotid iano. Em  

consequência , nesse  processo, cada  hom em  forja  um a pe rsonalidade  hum ana 

p rópria , que  em  face  dessas circunstâncias, reve la-se  em  boa  parte  fru to  

a le atório  e  fortu ito  do im ponde ráve l e  do acaso, ju stificando porque  não 

e xistem  dois hom ens iguais, a inda  que  se jam  irm ãos gêm eos. Na m esm a 

m ed ida , com preende-se  que  em  face  de ssa  form ação, a com petência cogn itiva 

m éd ia ou típ ica  e ste ja voltada para a  con tem plação das parte s, do de ta lhe , da 

m iude za  do contexto  circundante  e , na  m esm a m edida , re su lte  m u ito  m al 

p reparada  para  contem plar as universa lidades próp rias da  Filosofia . 



Sendo e ssas circunstâncias e strutu rais  e  invarian tes, ao  con tem plar conceitos 

dotados de  un iversalidade , convém  que  todos coloquem  em  suspeição a sua 

capacidade  in terpre tativa  natu ralm en te  adquirida , de  sorte  a  m an te r seu 

e spírito abe rto para  a recepção do novo. Não se  trata  de  de sprezar a 

pe rsonalidade  hum ana forjada  nas lide s do e spaço e  do tem po ou  de  conside rá-

la  inútil para  o  que  aqu i se  tratará , m as sim p lesm en te  de  evitar que  o novo se ja 

re je itado lim inarm ente  apenas porque  se  afigu ra  e stranho ou  não fam iliar ao  

saber acum ulado e  que  não se  para lise  o  esforço de  com preensão em  razão 

de sse  estranham en to. O processo de  form ação da  pe rsonalidade  ce rtam ente  já 

habilitou  su ficientem ente  a  consciência  de  cada  um  para  o  exercício de  

ope rações lógicas e  racionais seguras, e  essa hab ilitação tam bém  ce rtam ente  

pode  sa lvaguardar-nos de  absurdos, m esm o quando postos diante  de  conce itos 

inusitados. 

Requ isitada  essa  abe rtu ra  m enta l para  o  novo, cum pre  reconhecer que  nos d ias 

a tuais  a  ciência  repre sen ta  o  p roce sso inquisidor dotado de  m aior cred ibilidade  

e ntre  os hom ens, sendo o  cien tista  aquele  que  desfru ta  do pre stigio  de  se r o 

p rofissional m elhor preparado para  pe rscru tar a na tu reza . A ciência m ode rna , 

com o sabem os, pe rsegue  a ce rte za lógica . Em  razão d isso, con tem pla  e  privilegia  

situações invariante s nas quais as re spostas não se jam  a leatórias. Com o 

resu ltado, restringe  seu foco à  m ateria lidade  e  o seu  conceito  de  verdade  a 

re lações e stáve is  que  de tecta  entre  causa  e  e fe ito . Mune -se , assim , da ce rteza 

lógica prop iciada pe la  lógica aristoté lica  do te rce iro  exclu ído, m as ap risiona, em  

con trapartida , o  pensam ento científico  em  um  horizonte  de  causalidade . Com  

isso, ao  se  lançar na busca  da  origem  do m undo, re trocede  no tem po até  a 

grande  exp losão na  qual supostam en te  originaram -se  átom os e  ga láxias e  a li 

norm alm ente  tende  a  parar e  dar-se  por sa tisfe ita . A ciência  re fe re -se  ainda  ao 

que  e xistia ante s, com o sendo um  oceano caótico de  energias que  te ria  gerado 

as gigantescas p ressões nece ssárias à  exp losão. Na ve rdade , o  pensam ento 

cien tífico  carece  de  a licerce  para seguir ad ian te  sem  ca ir em  con trad ição, e  

norm alm ente  não ultrapassa  esse  lim ite . Retrocedendo para  além  do Big Bang, 

de  um  lado torna-se  im possíve l à  ciência , depois das descobertas da Astrofísica 

do século  XX, sustentar a  e te rnidade  do oceano de  ene rgias. De  ou tro  lado, caso 

adm itisse  que  essas energias surgiram  e  se  acum ularam  até  se  in sta lar a 

condição exp losiva , te ria  tam bém  que  adm itir que  lá  no p rincipio  houve  um  

m om ento em  que  apenas um  p rim eiro  quantum  de  ene rgia estava  presen te . 



Nesse  caso, ao  procurar por sua  origem , te ria  então que  adm itir te r sido e le  

gerado ou  su rgido a  partir do nada , o  que , de sde  Parm ênides, vinte  e  cinco 

sécu los atrás, a razão não pode  ace ita r, e  m esm o porque  contradiz fronta lm en te  

a  le i da  causa lidade  que  justam en te  fundam enta  o  m odo cien tífico  de  pensar. 

Isso não configura  um a derrota da ciência , apenas indica que  foi atingido o  lim ite  

de  a lcance  do paradigm a im anente  e  nos a le rta  para a  nece ssidade  de  

p rovide nciar p rim e iro  um  parad igm a cien tífico  m ais ab rangen te , caso 

insistam os em  segu ir ad ian te . 

Nos anais da  filosofia , a lém  das pe rcepções de  Parm ên ides e  de  outros, consta 

que  Santo  Anselm o, na  Idade  Média , já  tinha , a  seu  m odo, se  postado d ian te  

de sse  quantum  de  energia  que  inaugurava o un iverso e  en frentado a situação. 

Fe z isso  dando um  passo a  m ais: e lim inou  o  quantum  inaugura l e  pe rguntou  se  

então ainda  existiria  a lgum a coisa  ou se , ao  contrário , não existiria  m ais nada . 

Natura lm ente  Santo Anselm o, reconhecendo-se  fenôm eno integrante  do 

m undo que  acabara de  ser e svaziado, não e spe rava  encontrar a lgo ao a lcance  

de  seus recu rsos ord inários de  pe rcepção e  inquiria  por algo que  transcend ia o 

seu  campo de visão. Dessa inquisição, re su ltou certa dúvida , na  m edida em  que  a 

questão adm itia  duas respostas logicam ente  possíve l, m as ao m esm o tem po lhe  

forneceu  tam bém  um a certe za : qua lquer que  fosse  a  re sposta , tratava-se  de  

a lgo único, infin ito  e  absoluto , um a vez que  não e stava  p resente  um a segunda 

ocorrência  capaz de  oferece r-lhe  lim ite s. Ora , o  que  alem  de  se r 

ontologicam ente  único, tam bém  não possui lim itação, afigu ra-se  infin ito , e  o 

que  é  in fin ito  ne ssas condições, re su lta  se r tam bém  absoluto . Com  isso, e le  

pode  concluir que  sendo o caso de  não existir nada , essa não existência  se ria 

nece ssariam ente  absolu ta e  sendo o caso de  existir algo, e sse  a lgo tam bém  se ria 

nece ssariam ente  absoluto . Daí a  sua  conclusão de  existir algo de  fe ição absoluta 

do qual decorre  o  m undo re lativo, um a vez que  adm itir o  contrário  im p licaria  no 

absurdo de  defende r que  e sse  m undo teria  origem  em  um  nada  absoluto . Esse  

raciocín io  foi oferecido por Santo  Anse lm o com o prova  da  existência  de  Deus. A 

Filosofia  con tem pla  essa  perspectiva enfren tada  por Santo  Anselm o com  a  

d iscip lina denom inada  de  Metafísica  e  que  algum as vezes tem  sido confund ida 

com  a  p róp ria  Filosofia . A Me tafísica, com o a  en tendem os, possui o  sentido 

de  filosofia primeira que  lhe  confe riu  Aristóte les, m as em  lugar de  tratar do ente  

dado, contem pla  a  existência  e  de fine  a  existência  com o ato  de  se r. Am parada 



nas m esm as razões de  Santo  Anse lm o, e ssa  Me tafísica  d ivide  seu  cam po de  caça 

e m  dois âm bitos : um  âm bito  absolu to  e  um  âm bito  re lativo e  de signa  as 

m anifestações positivas nesses dois âm bitos, respectivam ente , de  Se r Absoluto 

e  de  Ser Rela tivo. Consequentem en te , em  face  das razões já  ind icadas, consolida 

um  m odelo in terp re ta tivo segundo o  qual a  existência  re lativa  possu i origem  em  

um a e xistência  absoluta . 

Não se  conhece  registro  de  contestações à  m aneira  com o a  Metafísica  organ iza 

seu  cam po de  a tuação e , m ode rnam ente , nem  m esm o questionam en tos 

quanto  à fe ição re lativa  do un iverso em  que  vivem os. O que  alguns conte stam  e  

outros não adm item  é  a  existência  extra-consciência  do Se r Absoluto . Esse s 

entendem  que  a  exigência lógica  de  um a origem  absoluta  para  justificar o 

advento  do m undo re lativo não serve  de  prova  cabal e  defin itiva  de  que  e ssa 

instância  absolu ta  de  fa to  exista  ob je tivam en te . Pode  tratar-se  de  m ero 

fenôm eno m ental, a legam . 

Esse  questionam ento coloca  em  cheque  não apenas a prova apre sen tada por 

Santo  Anse lm o, m as, tam bém , a  va lidade  da  p rópria  Metafísica  e  p recisa ser 

entendido filosoficam ente  com o aspecto  m ais frágil da  concepção clam ando por 

re form a ou  por a rgum en tos m ais consisten tes. 

Esse  p roblem a adm ite  solução lançando-se  m ão dos 

conce itos noético e  eidético que  são, d igam os, te rm os té cn icos da  filosofia , 

surgidos a inda  na  Grécia Clássica . Noético indica  o  que  pertence  à m en te , ao 

entendim en to e  aos e squem as in te rpre tativos. Fadas, gnom os e  duendes, por 

e xem plo, são conce itos noéticos, adm itidos pe la  m en te  para  facu ltar ce rtos 

entendim en tos. Aqu i, o  crité rio  de  não ace itab ilidade  e  de  exclusão com preende  

apenas o  absu rdo, ta l com o o nada  ser fonte  de  a lgum a coisa  ou  a  parte  ser 

m aior que  o  todo. Eidético, por seu  tu rno, ind ica  aquilo  que  além  de  ser pensado, 

tam bé m  integra  o  m undo obje tivo. A cham ada le i da  gravidade  nos fornece  um  

e xem plo claro : de  a lgum  m odo o pensado está  pre sen te  na  realidade  e  o  fa to 

de  todas as pe ssoas de scerem  dos ed ifícios u sando e levadores ou  e scadas e  não 

tentando flu tuar a té  ao chão, sa indo pe las jane las, ind ica  que  se  trata  de  um a 

convicção gene ralizada . 

Com  esses dois conceitos torna-se  possíve l reorgan izar a  Filosofia  de  m odo a 

a tende r a  objeção esgrim ida . Em  prim eiro lugar, é  ind ispensável d istinguir 

Filosofia  de  Metafísica  e specificando precisam ente  seus conteúdos e  propósitos. 



Na sequência , cum pre  de rivar dessa  Metafísica , duas d isciplinas 

com plem entares: a  Ontologia  e  a  Teologia  e  lim itar o  e scopo da  Filosofia  apenas 

a  essas trê s d isciplinas. Dessa  m ane ira  obtem os um a Filosofia  claram ente  

de finida  pe la  ab rangência  lim itada  a  trê s d iscip linas: Matafísica , Teologia  e  

Ontologia . Nesse  conte xto , a  Metafisica  pre serva  seu  foco trad icional cen trado 

no Ser m an ife sto  enquan to Se r Absolu to  e  enquanto Ser Re lativo, m as ganha  o 

de talhe  de  assum ir o  cará ter de  discip lina m eram ente  noética. Metafísica torna-

se  en tão a  d isciplina  noética  inaugural da  Filosofia  com  m issão de  fornecer-lhe  

a licerce . Com  isso o  argum ento de  Santo  Anse lm o pode  ser un iversa lm ente  

ace ito  e  essa Filosofia adquire  um a base  solidam en te  estabelecida . Dessa  

Metafísica inaugural, podem os en tão de rivar um a Teologia  e  um a On tologia , 

e stas sim , na  cond ição de  discip linas e idé ticas, a  quem  cabe  responder pe las 

condições existenciais  do Se r, em  suas expressões absoluta  e  re la tiva . Por 

consequência , dem onstrar a  existência  extra-consciência  do Se r Absoluto , passa 

a  ser p roblem a da  Teologia  e  dem onstrar a  existência  extra-consciência  do Ser 

Rela tivo, passa  a  se r prob lem a da  Ontologia . 

Posta  e ssa  trilogia  básica , im põe -se  cria r tam bém  um a Cosm ologia , de stinada  a 

con tem plar e  reun ir todo o conhecim en to inerente  ao m undo re lativo 

e fe tivam ente  re a lizado. O m undo dentro  do qual se  encontra  o  fenôm eno 

hum ano. Com  isso, e ssa  Ontologia  fica  localizada  na  fronte ira  entre  a  Metafísica 

e  a  Cosm ologia , conform e  já  tinha  sido reque rido por Mário  Fe rre ira  dos San tos, 

(2001) e  fica  igualm ente  im plícito  constitu ir propósito  de ssa  Ontologia  defin ir as 

condições segundo as quais a  existência  pode  ocorre r ou  pode  dar-se  ne ste  

unive rso. Nessas condições, a Ontologia  resu lta  ser ante rior a  qualque r conce ito 

ine rente  ao m undo rea lizado que  conhecem os, posto  que  agora  tais  conceitos 

pe rtencem  ao âm bito  da  Cosm ologia . Observe-se , portanto , que  e ssa  nova  

Filosofia  situa-se  em  patam ar superior ao  pa tam ar no qual se  loca liza  a  

Cosm ologia  que  trata  do universo particu lar em  que  estam os em ersos e  se  

con figu ra  com o conhecim ento an te rior a  qualque r unive rso virtua lm ente  

existen te  e  não apenas ante rior ao  un iverso que  conhecem os. Possive lm en te  

tenha  sido em  face  de ssa  pe rcepção que  a  m itologia grega  cunhou  a figu ra  do 

Olim po, a  m orada dos deuses, que  segundo consta , tinha  um a jane la a  partir da 

qual os deuses obse rvavam  o m undo dos hom ens. Dado que  essa On tologia que  

ora  se  propõe  configu ra  igualm ente  um a jane la  para  o  m undo rea lizado, cum pre  

exam inar, com  aqu iescência  de  Zeus, o  que  de la  se  de scortina . 



 Fig. 01 – Estrutu ra  ge ral de  um a concepção filosófica  de  n íve l Olím pico 

 
Essa  On tologia  já  fo i conceb ida  e  se  encon tra  plenam ente  form alizada 

(Rodrigues, 2011). Ao ocupar a  posição m encionada  no con texto  desta  Filosofia , 

assum e  o encargo de  de fin ir as cond ições segundo as quais a  existência  pode  

dar-se  neste  unive rso, o  que  e fe tivam ente  rea liza  e specificando o  Logos 

segundo o  qual e sse  m undo pode  se r pensado e  in te rpre tado, m as tam bém  

segundo o  qual a  próp ria  na tu reza  ob je tiva  se  desdobra  e  se  re aliza . Com  isso, 

e sse  Logos Norm ativo m ape ia o  pe rcu rso que  com eça  no e lem ento m ais 

sim ple s conhecido, repre sen tado pe lo quanta  de  ene rgia  que  inaugura  o 

unive rso e  culm ina no fenôm eno m ais com plexo de  que  tem os noticia : um a 

consciência  dotada  de  in te ligência  capaz de  com preender o  próp rio  un iverso. 

Dado que  e sse  Logos de sem penha tanto  pape l subje tivo, na condição de  

refe rencia l cognitivo, quan to  papel ob je tivo, na  cond ição de  e strutu ra  ontológica 

segundo a  qual o  m undo ob je tivo se  re aliza , resulta  eviden te  seu pape l 

norm ativo e  plenam ente  ju stificado porque  o  seu  m odelo  descritivo recebe  a  

de signação de  Logos Norm ativo. Observe -se  que  caso essa On tologia 

convincentem ente  trace  e  esclareça  o  pe rcu rso que  va i da  m aior sim p licidade  

quântica  conhecida , ao  fenôm eno m ais com plexo que  de tectam os no universo, 

sem  deixar nada  a  de scobe rto , o  m ode lo revela-se  um  parad igm a de  va lidade  

cien tífica , independentem ente  da  solução que  a  Teologia  venha  a  produzir e  

independentem en te  da  nossa  com pe tência  em  com preende r a  instância 

absolu ta . 
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Esse  m ode lo, que  descreve  a configuração existencia l de  todos os fenôm enos, 

possu i form ato geom é trico e  vislum bra  um a realidade  d im ensionalm ente  

organ izada . Isto  deve -se , de  um  lado, ao  fa to  de  se r e ssa  descrição e sclarecedora 

de  com o a  com plexidade  se  re a liza , e  de  outro , por se  tratar do m odelo capaz 

de  harm onizar-se  com  as de te rm inações da Metafísica  da  qual e ssa  Ontologia 

de riva , isto  é , a  concepção segundo a qual a  existência  re lativa  deriva  de  um a 

existência  absoluta . Segundo esse  m ode lo , todos os fenôm enos que  se  

m anifestam  no m undo re lativo em ergem  nesse  m undo por um  m ovim ento 

transcendenta l e  ocupam  um  cam po existencia l próp rio  com posto  de  cinco 

instâncias dim ensionais com plem en tares. A em ersão se  dá  por transcendência 

na  prim eira  d im ensão, que  é  a  d im ensão de  m enor am plitude  e  depois se  

de sdobra  em  m ais quatro  instâncias d im ensionais a  fim  de  viab ilizar a  am plitude  

requerida  para  com portar a  com plexidade  factua l dos fenôm enos. O fenôm eno 

surge  na  p rim e ira  d im ensão para  depois de sdobrar-se  em  duas, três e  quatro  

d im ensões m ais am plas e  cum ula tivas a té  atingir com ple tude  em  um a instância  

de  to talidade . Com  isso o  m odelo  d im ensional estabe lece  a  senda segundo a 

qual a com plexificação fenom ênica do m undo se  re a liza . No sentido inverso, 

porém , esse  percurso exige  logicam ente  um a instância  adim ensional com o 

sendo a  fon te  transcendenta l dos fenôm enos. Ora , o  adim ensional repre sen ta 

justam ente  a  instância  geom étrica  capaz de  com portar a tribu tos absolutos e  

com  isso o  m ode lo  geom étrico se  harm on iza  plenam ente  com  os d itam es da  

Metafísica . Esse  ajuste  se  e fe tua  com  tan ta precisão que  som os levados a  pensar 

que  apenas um  m odelo geom étrico e  d im ensional pode  fornece r parad igm a 

que  se ja  sim ultaneam ente  m e tafísico e  científico . 

Nesse  m odelo , a p rim e ira  dim ensão com porta o  Se r dos fenôm enos e  o  exam e 

da  am plitude  un id im ensional nos pe rm ite  com preende r a lgo desse  Ser. A 

am plitude  unidim ensional é  aquela  contida  em  um a re ta  idea l que  re sulta  do 

de slocam ento de  um  ponto em  um  m esm o sentido. Usando a  figu ra  de  um a 

re ta  idea l para  vislum brar a  prim e ira  dim ensão, podem os ve rificar que  o 

m ovim e nto possíve l nessa in stância e stá  lim itado a  três m om entos. Num  

prim e iro  m om ento, o  m ovim ento surge ; no segundo, se  estende  e  pe rm anece  

por a lgum  tem po e  no te rce iro  o  m ovim en to cessa . Nesse  âm bito  de  um a só 

d im ensão (a  d im ensão do sen tido da  re ta), nenhum  m ovim en to diferente  é  

possíve l, a lém  desse  surgir/persistir/ce ssar e  o  ún ico Se r que  pode  a li transitar 

é  um  ponto, com um ente  conce ituado, isto  é , com o “um  lugar no espaço 



desp rovido de  dim ensão”. Portanto , o  Ser Absoluto reve la-se  adim ensional, 

virtua lm ente  e stático  e  o  Ser Relativo com o m ovim ento existencial, m anifesto  

com  am plitude  un id im ensional. Obviam ente , essa  constatação im p lica  revisões 

conce itua is  profundas em  d iversos sabe re s da trad ição, que  aqu i ne sta  rápida 

refle xão, tem os que  de ixar de  lado. 

Na segunda  d im ensão, e sse  Se r reve la  um a estrutura  de te rm inan te  da 

com ple ição a  se r de senvolvida  pe lo  fenôm eno em ergente  e  que  resu lta  típ ica 

da  espécie  à  qual o  fenôm eno va i pertence r no âm bito da d iversidade  un iversal. 

Na te rce ira  d im ensão, o  fenôm eno adquire  de te rm inada  com ple ição m ate ria l e  

em  se  tratando de  um a e spécie  dotada  de  vida , um  organ ism o ap to  a  p reservá-

la . Na quarta  d im ensão, o  fenôm eno adquire  um  tem po existencial p rivativo que  

ind ica  o  pe ríodo duran te  o  qual o fenôm eno de senvolve  sua  ontogênese e  

consegue  p re servar a  organ ização conquistada . Um  tem po que  finda  quando a 

entrop ia ou  um  acidente  de sarticula  essa organ ização para a lém  do grau  

m ín im o de  organização necessário  à prese rvação da  vida . Finalm en te , ao  atingir 

a  instância  de  to talidade  preconizada  pe lo  Logos, o  fenôm eno adqu ire  

com ple tude  e  se  estabiliza  na  existência . 

Por esse  m otivo, o  m odelo  denom ina  de  transcenden tal o  m ovim en to típ ico da 

p rim e ira  dim ensão, dado que  e le  exp lica  o  surgim en to do Ser na  existência  

re la tiva , sua  pe rm anência a li por algum  tem po e  depois tam bém  justifica  a sua 

sa ída  de ssa  existência . Dado que  todas as m anifestações existencia is 

conhecidas apresentam  esse  com portam ento e  enquanto um a p re sença de  

com portam en to distin to  não for iden tificada , o  padrão pode  e  deve  se r adm itido 

com o padrão un iversal. A tese  do Logos Norm ativo de fende  que  e ssa 

transcendência  do Se r, o  re ite rado desdobram ento de  quatro  dim ensões 

cum ulativas, bem  com o o a lcance  da  in stância  de  to talidade , denunciam  a  

p resença  de  um  im pu lso para  a  com plexidade  perm eando toda  a  estrutura . Esse  

im pulso para  a com plexidade  foi registrado por Parm ênides, que  pe rcebeu  que  

a  na tu reza  toda  m anifestava  “um  ím pe to de  ser”, m as pode  se r perceb ido em  

todas as in stâncias da  na tureza , m esm o nas instâncias m ais com plexas da vida 

hum ana, m anifesto  na  condição de  in tencionalidade , von tade , dese jo de  

p rogresso, e tc. Esse  im pu lso para  a  com plexidade  em erge  com  o m ovim ento 

transcendenta l que  liga  o  absoluto  ao re lativo e  se  e stende  pe la  estru tura  do 

Logos p reservando a m esm a orientação no sentido de  crescente  com plexidade . 

Ao atingir e  esgotar, porém , a  quarta d im ensão, em  lugar de  de sdobrar o  que  



seria  um a quinta  dim ensão, volta  a  se  m anifestar com o m ovim ento 

transcendenta l típ ico, atingindo d ire tam ente  a totalidade . Com  isso ve rifica-se  

que  o  m ode lo  do Logos Norm ativo com porta  dois m ovim entos transcendenta is , 

o  prim eiro  na  base  da  e strutu ra  e  o segundo no topo, en tre  a  quarta  d im ensão 

e  a  totalidade  e  a  gen ialidade  da  arqu ite tura  un iversal com eça  a  tornar-se  

e viden te . 

De  um  lado, a  com paração desse s dois m ovim entos, tendo em  conta  que  o 

segundo m ovim ento transcendenta l conecta  as parte s do fenôm eno com  sua 

tota lidade , perm ite  inferir os princíp ios que  regem  todo m ovim ento 

transcendenta l, a  saber: 1. A transcendência  faz surgir o  que  a te  então não 

existia ; 2. Ocorre  sem pre  um a m udança de  na tureza ; 3. O que  su rge  é  sem pre  

unitá rio , em bora  a  origem  possa  te r a  m ais am pla  dive rsidade . Esse  resu ltado 

conce itua l, de ixa  o  m ovim ento transcendenta l p lenam en te  de finido e  

caracterizado, vale  dize r, com  valor científico . De  ou tro  lado, a  con jugação 

de ssas duas aberturas transcenden tais , na  base  e  no topo do m ode lo, conferem  

à  e strutura  a  prop riedade  de  conectar entre  si os n íve is  de  com plexidade  

organ iza tiva  que  se  sucedem  na  na tu reza  e  de  re sponder pe la  construção da 

com plexidade  unive rsa l conhecida. Com  o concurso do m ovim en to 

transcendenta l, fica  claro  porque  o  e lé tron  possu i p ropriedades que  não estão 

p resentes nos quan tas de  ene rgia  que  o form am . Do m esm o m odo, se  exp lica 

porque  os átom os possuem  p ropriedades que  não estão contidas nas partícu las 

a tôm icas ou  porque  as m olécu las possuem  propriedades que  não estão 

p resentes nos seus átom os. A gen ia lidade  dessa  arquite tura  consiste  no fato  de  

quanta , e lé tron , á tom o, m olécula , organ ism o, p laneta , pensam ento, evento , a to 

e  tudo o m ais que  se  m anifesta p re sente  no m undo re lativo, com ungar o  m esm o 

padrão existencia l m ode lado pe lo  Logos Norm ativo. Um a m esm a estrutura 

form ativa  replicando-se  ao infin ito  e  ge rando todas as coisas pe la  sim ple s ação 

de  um  im pulso para  a  com plexidade . Com  isso tam bém  fica  claro  que  o 

m ovim e nto transcenden tal constitu i ocorrência  m uito  com um  e  frequente  na 

na tureza . Com o explicar sem  e le  que  um  avião tem  a  prop riedade  de  voar, 

sendo que  essa  prop riedade  não está  p resente  nas peças usadas para  m ontá-

lo? 

De ixando o  e studo m ais de ta lhado de ssa  e strutu ra e  das questõe s que  e la  

suscita  para  outro  m om ento, cum pre  destacar, ne sta  oportun idade , o  fa to de  



que , apesar do m ode lo  do Logos Norm ativo ind icar um  processo de  

com ple xificação, que  tem  início na  sim p licidade  rad ica l da  instância  

unid im ensional e  que  se  e stende  até  a  com plexidade  m áxim a rep resentada  pe la 

tota lidade , quan tita tivam ente , e ssa  e strutu ra  com eça  e  te rm ina  na  un idade . 

Com eça  na  unidade  ind ivisíve l e  indecom pon íve l do Se r que  se  m an ife sta  com o 

m ovim e nto existencial na  prim eira  dim ensão e  culm ina  com o tota lidade  que  

u ltrapassa a  m era  som a das partes, m as se  reve la com o un idade  com posta , um a 

vez que  é  constitu ída  de  partes. Dado se r essa m esm a estrutura  que  se  replica  

para  viab ilizar a  m an ife stação existencial do un iverso em  todos seus e stágios de  

com plexidade  e  em  todas as suas m an ifestações, resulta  que  será  sem pre  o  Ser 

a  m an ifestação m ais sim ples em  todos os e stágios e  se rá um a consciência 

dotada  de  in te ligência  suficiente  para  pensar e  com preende r o  p róprio  unive rso, 

a  to ta lidade  m ais com plexa  virtua lm en te  viáve l. Ainda  que  e ssa  identificação do 

pon to cu lm inan te  de  com plexidade , em  term os de  um  unive rso que  na  m aior 

parte  de sconhecem os, precisa ser posta  de  form a m uito provisória , no caso 

de ste  p lane ta e  das e spécie s de  vida aqui conhecidas, em  particu lar da espécie  

hum ana, parece  justificáve l en tender que  a  consciência  hum ana constitua  a 

tota lidade  m ais com plexa  existen te  ou  ao m enos, a  m ais com plexa  de  que  se  

tem  notícias. 

Ora , se  isso  se  sustenta , tem os então que  re tornar ao Olim po, assum ir a 

pe rspectiva on tológica  próp ria  da  janela  que  descortina o  m undo dos hom ens e  

volta r a  contem plar o  un iverso a  partir de ssa  nova  pe rspectiva . O que  então se  

vislum bra? Vê -se  o  fenôm eno hum ano m an ifesto  em  cinco in stâncias 

existencia is  com plem entare s. Na p rim eira  d im ensão do hum ano, o  Se r; na  

segunda , um a estru tura  de term inante  particu lar da  e spécie ; na  te rce ira , um  

organ ism o m ateria l em erso no espaço un iversal; na  quarta , um  tem po priva tivo 

do individuo tam bém  em erso no tem po un ive rsal e  na  instância  de  tota lidade , 

um a consciência  capaz de  com preende r e  en tender o m undo. Vem os que  em  

cada  um a de ssas instâncias vigora  um a le i existencia l própria  e  privativa  e  que  

apenas o  organism o e  a  personalidade  hum ana form ada pe los sentidos 

orgân icos, estão su je itos às le is  do tem po e  do e spaço e  que  tanto  o  Ser com o a  

e strutu ra e  a  consciência estão situados fora do espaço e  do tem po. 

Com preende-se  assim  que  o  fenôm eno hum ano com porta  um a existência que  

se  estende  por cinco instâncias d im ensionais e  consequentem ente , por cinco 

instâncias existencia is . Logo Se r, e strutu ra  e  consciência , constituem  



com ponen tes do fenôm eno hum ano que  não e stão suje itos às le is  do e spaço e  

do tem po. Por isso  pode  a  consciência  deslocar-se  no tem po e  no espaço sem  

qualquer d ificu ldade  e  aqu i m esm o nesta  analise  e stivem os antes do Big Bang 

e  tam bém  e stivem os no Olim po sem  qualquer d ificuldade . 

Mas, se  isso , então, do um  ao um , do um  indivisíve l ao  um  com posto  e  to ta l, 

de sdobra-se  o  un iverso rea lizado : o m undo dos hom ens. Se rá  m esm o um  

m undo dos hom ens? Ou  será  apenas o  com plexo industria l engendrado pe lo 

Ser para  tornar um a consciência  ad im ensional m eram ente  potencial, em  

consciência  re al, com posta e  opera tiva? Se rá  o  unive rso o loca l onde  o  Ser 

constrói consciências para  si? 

Vem os o m undo m inera l se rvir de  pasto  para  o  m undo vege ta l; vem os o  m undo 

vegeta l servir de  pasto  para  o  m undo anim al; vem os o m undo an im al servir de  

pasto  ao hom em  e  agora , tam bém  se  com preende  a  quem  o hom em  se rve . Ao 

que  o  Logos indica , o  hom em , expresso enquanto pe rsonalidade  hum ana 

forjada  nas lide s do e spaço e  do tem po, obje tiva  exe rcitar um a consciência  e  

torná-la  apta  para  as ope rações do Ser ou  a té  quem  sabe  visando de spe rtar um  

Ser adorm ecido nas en tranhas da m até ria  e  torná-lo  autoconscien te . Já  ouvim os 

isso  de  Ouspensky, Gurd jie ff, Blavatsky e  de  toda  a  trad ição su fis . Despe rtar um  

Ser consciente  de  sua  não su je ição às le is  do e spaço e  do tem po, um  Ser capaz 

de  livrar-se  das am arras espaço-tem pora is  e  assim  ascende r ao Olim po, abrir a 

jane la  para  o  m undo que  com porta  os hom ens, com preende r o  universo e  sua 

fina lidade  e  dar-se  con ta  de  que  no fina l das contas a  ob ra  tam bém  é  sua . 

E a  pe rsonalidade  hum ana? A personalidade  hum ana pode , num  prim e iro 

m om en to, desacred ita r, dado que  não encon tra , nas lições do e spaço e  do 

tem po, instrum en tos re fe rencia is  para  lançar um a visada  olím pica . Pode , na 

sequência , sentir de sconforto , por descobrir-se  dispensável e  descartáve l, m as 

no fina l há  de  regozija r-se  ao pe rceber que  cum priu  a  sua  m issão e  ao re trair-se  

para  facu ltar a  m anife stação do Se r, pode rá  desfru tar da  serenidade  de  quem  

se  livrou  das con tingências do e spaço e  do tem po, um a vez que  a  expe riência  

que  a  constitu iu , estará  sem pre  instrum enta lizando o  Ser. 

Caros pensadores presentes nesta Segunda Filosófica de 13 de fevereiro de 2012. Percebo 

pelo olhar que todos os presentes ascenderam ao Olimpo e dado que apenas o Ser pode 

fazer isso, conclui-se que deixaram as respectivas personalidades humanas no mundo. 



Minerva! Acenda por gentileza a chama da sabedoria. 

Baco! Sirva o melhor néctar de sua adega. 

Sentemo-nos todos ao redor da fogueira que os filhos pródigos que retornaram à casa 

paterna vão nos contar de suas aventuras pelo mundo dos homens. 
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